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Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 3.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 640 120  /  Fax: 251 640 121 

Telem.: 966 045 921 FARMÁCIA CERQUEIRA 

Ao seu dispor 
Rua Queirós Ribeiro, 23-25  

Telef.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

A Gándara de Guillarei, s/n 
Telf./Fax: (0034)-986 60 00 21 

Telemóvel: 609 82 23 60 
GUILLAREI  
36720 TUY 

 

RESTAURANTE 

Estrada Nacional 13 
4920-140 VILA MEÃ VNC 

(Vila Nova de Cerveira) 
Telefones: 251 700 240 / 9  -  Fax: 251 700 241 

E-mail: braseiraominho@netc.pt 

SNACK-BAR 

ESPLANADA 

CASAMENTOS 
BAPTIZADOS 
CONVÍVIOS 

ALOJAMENTO 
          30 quartos c/casa de banho privada 

2 SALAS DE JANTAR 

          capacidade total p/800 pessoas 

Artigos de:  
Decoração 
Escolares 

Guloseimas 

 

Rua das Cortes 
Vila Nova de Cerveira 

LEIA O NOSSO JORNAL ELECTRÓNICO EM 
 

http://www.cerveiranova.pt 

CONSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
 
 

Linda Rosa Pinto 
 
 

E.N. 13 - Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

P r o cu r a  em p r eg o?  
A nun ci e ,   gr a tu i tam ent e ,  

n est e  qui n z en ári o 

 Laura Barros 

Licença 341-AMI COMPRA - VENDA - ADMINISTRAÇÃO 

R. César Maldonado, r/c - 4920-265 VNCERVEIRA 
Tel./Fax: 251 795 078  /  Telem.: 936 270 512 

E-mail: laura.barros.imobiliaria@clix.pt 

MEDIADORA IMOBILIÁRIA, L.da 

 JOSÉ VENADE 
Construções Unipessoal, L.da 

Cerdeiras - Candemil - Vila Nova de Cerveira 
Telef./Fax: 251 795 543  /  Telem.: 964 058 233 

4920-020 CANDEMIL 

Construtor Civil 

 

VENDA E INSTALAÇÃO 
DE TODO O TIPO DE 

ANTENAS 

VENDAS 
A 

PRESTAÇÕES 

AGENTES 
OFICIAIS 
TV CABO 

PROMOÇÕES 
E 

DESCONTOS 
ESPECIAIS 

TODO O ANO 
 

TODA A GAMA 
DE 

ENCASTRÁVEIS 
 

ENTREGAS 
AO 

DOMICÍLIO 
TV - VÍDEO - DVD 

AUTO-RÁDIOS - HI-FI 

Centro Comercial Ilha dos Amores 
Praça D. Dinis, Lojas 7 e 8 

 
VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone/Fax: 251 794 892 
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SÁBADOS 
INESQUECÍVEIS 
COM JANTARES 

DANÇANTES 

CLÍNICA DENTÁRIA 
Dr. NELSON FERNANDES 
MÉDICO DENTISTA 

 

Segunda a Sábado 
 

Largo do Terreiro, 10 
4920-260 VNCERVEIRA 

 
Marc. / Urg. 251 794 883 

FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL 
Contactar: Teresa Vitorino 

 

Licenciada em Tradução e Interpretação Simultânea 
Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM 

Telef.: 251 795 864  /  Fax: 251 794 835 
Telemóvel: 96 908 63 89 

 

FLOR E ARTE 
FLORISTA 

Maria da Graça B. A. Gomes 
Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

 

...para que o seu filho fique sem dúvidas. 
 

 > Estamos em Vila Nova de Cerveira 
 > Damos explicações a todas as disciplinas até ao 12.º ano 
 > Possuímos actividades nos tempos livres para os seus filhos 

Centro Comercial Ilha dos Amores (por cima da óptica) 
4920 Vila Nova de Cerveira 
amigos.saber@sapo.pt >> >> >> Telemóvel: 91 949 70 96 

Horário: 
 

segunda a sexta-feira 
8.30 h  -  12.30 h 
14.00 h  -  19.00 h 



Informação do Concelho 
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Um residente em Nogueira 
desapareceu no mar, frente 
à praia da Gelfa 
 

No dia 19 de Junho ocorreu uma tragédia, frente 
à praia da Gelfa, ao ser tragado pelo mar um residente 
em Nogueira. 

Paulo Jorge Gomes da Silva, de 29 anos, encon-
trava-se na praia juntamente com a esposa Ana Maria, 
de 21 anos e a fi lha Márcia, de 3 anos de idade. 

Em determinado momento o Paulo Silva resol-
veu meter-se na água, mas com tanta infelicidade que 
foi envolvido por uma vaga que o afastou da costa. 
Lutando arduamente para regressar ao areal, pelos 
seus próprios meios, viu que era impossível essa luta, 
pelo que chamou por socorro durante mais de meia 
hora. 

Como se tratava de uma praia não vigiada os 
socorros tardaram em chegar, pelo que o infeliz Paulo 
Silva, quiçá extenuado, foi tragado pelo mar aos olhos 
de sua mulher, da filha e de outras pessoas que se 
encontravam na praia. 

O corpo do infeliz Paulo Silva, que ainda deixa 
uma menina (Beatriz) de 10 meses, no dia 27 de Junho 
em que redigimos esta notícia ainda não tinha apareci-
do. 

Em Gondarém, no S. João 
houve tiros na escuridão 
 

Como vem acontecendo, anualmente, na fregue-
sia de Gondarém, por altura do S. João há grupos que 
se dedicam, de noite, a efectuar curtas tropelias, algu-
mas sem grande significado, não passando de simples 
brincadeiras, mas outras bastante fortes, podendo até 
considerar-se verdadeiros actos de vandalismo. E isso 
aconteceu em zonas de S. Sebastião, Souto e Estação, 
perto da Estrada Nacional 13. As tropelias chegaram a 
tal extremo que provocaram reacções perigosas a pon-
to de se terem ouvido tiros, que dizem ter sido para o 
ar, lá para os lados do lugar do Souto. 

Crónica da quinzena 
 

NA PRAIA DA LENTA 
AO FIM DA TARDE 

Com dois amigos com quem já não convivia 
há bastante tempo, passamos, em finais do mês de 
Junho, uns momentos bastante agradáveis numa 
esplanada do bar da Praia da Lenta. 

Nesse fim de tarde, graças à fresca memória 
do Cândido Malheiro, um natural de Lovelhe, fala-
mos dos saudosos tempos do Externato Liceal do 
Forte, onde além dos elevados contributos para o 
ensino pontificou um conjunto musical que, ao tem-
po, teve os seus méritos. Não faltou, na nossa cava-
queira, a evocação do saudoso maestro Miguel de 
Oliveira e de Carlos Seixo (Director do Externato) 
autores (música e letra) de dois belíssimos trechos 
musicais que o orfeão do estabelecimento de ensi-
no cantava, nomeadamente, “Como é linda a minha 
terra”, para mim o verdadeiro hino de Cerveira, e 
“Subi ao alto da serra”. 

Felizmente que, no aspecto musical, Lovelhe 
ainda continua em destaque com os “Cavaquinhos” 
e a escola para tocadores de concertina. 

Com Joaquim Rodrigues, também natural de 
Lovelhe, revivemos assuntos publicados, ao longo 
dos anos, em “Cerveira Nova”, concretamente os 
relacionados com a freguesia. Leitor atento do jornal 
e com um registo memorial interessante, foi-nos 
passando em revista textos que já há muito tínha-
mos olvidado. 

Claro que os temas actuais, políticos, despor-
tivos, culturais e sociais, também estiveram presen-
tes nesta agradável conversa, ao fim de tarde, na 
Praia da Lenta, com o Cândido Malheiro e o Joa-
quim Rodrigues. 

 
José Lopes Gonçalves 

16 de Agosto a 21 de Setembro 
XII Bienal de Arte de Cerveira 
 

As bodas de prata de um 
certame internacional 
 

Como está a ser largamente divulgado, terá rea-
lização, de 16 de Agosto a 21 de Setembro, a XII Bie-
nal Internacional de Arte de Vila Nova de Cerveira. 

No certame deste ano, em que se comemoram 
25 anos de realização de um evento artístico de grande 
cartaz, não só em Portugal como no estrangeiro, esta-
rão em mostra cerca de duzentas obras de artistas 
nacionais e de outros países. 

O tema geral da XII Bienal é “O Artista e a Glo-
balização: O seu papel como actor social”. 

O tempo não ajudou o 2.º 
Festival de Folclore de Gondarém 
 

Não obstante as condições atmosféricas não 
terem sido das mais agradáveis (houve períodos de 
chuva), decorreu, no dia 29 de Junho, o 2.º Festival 
Folclórico de Gondarém. 

Participaram sete agrupamentos infantis, em que 
se incluiu o anfitrião Rancho Folclórico Infantil de Gon-
darém. 

Bastantes pessoas assistiram ao festival, mas 
teriam participado muitas mais se o tempo estivesse 
mais seguro. 

Concelhias/2003 
cada vez mais perto 
 

Será uma semana de festa 
 

Conforme largamente temos vindo a noticiar irão 
decorrer, de 27 de Julho a 3 de Agosto, as Festas do 
Concelho que, como é habitual, terão como patrono o 
Mártir São Sebastião. 

Será uma semana recheada de atractivos com 
marchas populares, cantares ao desafio, agrupamentos 
musicais (orquestras, conjuntos e bandas), folclore, zés 
pereiras, grupos de bombos, fogos de artifício, cortejo 
etnográfico, canto coral e cerimónias religiosas. 

Dado o elevado custo das Concelhias/2003, a 
Comissão das Festas continua a recolher ajudas de 
forma a tentar minorar esses mesmos custos. 

XIII Festival Folclórico de 
Sopo é no dia 13 de Julho 
 

Já ganhou raízes, na freguesia, o certame que 
este ano volta a ter realização. 

Trata-se do XIII Festival Folclórico de Sopo que 
vai decorrer, no campo de futebol, no dia 13 de Julho. 

Quatro agrupamentos folclóricos, juntamente 
com o agrupamento de Sopo, vão dar vida a um acon-
tecimento que o povo tanto aprecia. 

O programa do XIII Festival Folclórico de Sopo 
inclui, durante a manhã, Missa Solene e romagem ao 
Cemitério Paroquial. 

À tarde, a partir das 14,30 horas, iniciam-se as 
actuações dos agrupamentos folclóricos que participam 
no certame. 

Caminho, em Gondarém,  
a precisar de atenção 

Alguns caminhos, na freguesia de Gondarém, 
estão a precisar de limpeza, o que não acontecendo 
motivará uma inevitável degradação. 

Em danificação começa a ficar um pequeno tro-
ço do caminho Chãozinha-Gave em que, devido às 
valetas entulhadas, a via ficou na situação que a gravu-
ra documenta. 

O arranjo do referido caminho e de outros que se 
encontram nas mesmas condições é o que se espera 
que venha a acontecer na freguesia de Gondarém. 

Ratoneiros “visitaram” 
três locais em Cerveira 
 

Um estabelecimento de mercearia, situado no 
início da Ruía César Maldonado, frente ao Solar dos 
Castros, em Cerveira, foi assaltado, tendo os ratoneiros 
causado prejuízos. 

Também o posto de venda de combustíveis, no 
Alto das Veigas, na sede do concelho de Vila Nova de 
Cerveira, foi “visitado” pelos larápios, onde também se 
apoderaram de valores. 

E igualmente o bar do Clube Desportivo de Cer-
veira teve “visita” de intrusos que levaram coisas 
doces, em especial chocolates. 

Exposições de Irene Ribeiro 
e de Fernando Azevedo  
chegaram ao fim 
 

A exposição Retrospectiva, de Fernando Azeve-
do, no Fórum Cultural de Vila Nova de Cerveira, termi-
nou. 

Também a exposição de Gravura, de Irene 
Ribeiro, na Galeria Projecto, chegou ao fim. 

As duas manifestações culturais tiveram início 
no dia 7 de Junho. 

Fotografia Brigadeiro 

A Ponte Cerveira-Goian 
continua a ser notícia 

Como os leitores de “Cerveira Nova” têm repara-
do, o Jornal continua a dedicar a maior atenção à cons-
trução da nova ponte internacional Cerveira-Goian. 

De vários ângulos e em diversos números apare-
ce uma imagem que nos vai dando conta do desenrolar 
das obras, que todos anseamos que tenham conclusão 
dentro do prazo previsto, o que quererá dizer que no 
próximo ano já teremos ponte nova. 

CERVEIRA NOVA 

O MAIS ANTIGO QUINZENÁRIO 

DO NOSSO CONCELHO 

ASSINE-O JÁ! 
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO 

Tiveram o êxito habitual as 
“Quadras Sanjoaninas com 
“Manjericos” cerveirenses” 
publicadas em “Cerveira Nova” 
de 20 de Junho de 2003 
 

Mais uma vez, e isto já se tornou uma tradição, o 
Jornal “Cerveira Nova” apresentou, na edição de 20 de 
Junho de 2003, as “Quadras Sanjoaninas com 
“Manjericos” cerveirenses”. 

Como já tem acontecido em anos anteriores e na 
mesma data, a publicação das trovas despertou grande 
curiosidade nos leitores, razão pelo que o Jornal 
“Cerveira Nova” foi muito procurado. 

Às pessoas que telefonaram ou se nos dirigiram 
pessoalmente a quererem saber as identidades dos 
autores das quadras voltamos a dizer-lhes o mesmo: 
quem assume toda a responsabilidade pela autoria das 
quadras é o Director do Jornal “Cerveira Nova”. 

MinhoGal’Arte— 
Número especial de Junho 
 

Com redacção na freguesia de Gondarém, foi 
publicada mais uma edição da «revista de arte e turis-
mo para o Alto Minho e Galiza» “MinhoGal’Arte”. Nes-
te número especial de Junho, para além de outros tra-
balhos de interesse, merece destaque a separata com 
a reportagem da visita a França do Rancho Folclórico e 
Etnográfico de Reboreda. 

Feira de Artes e Velharias de 
Vila Nova de Cerveira com 
“Arroz de Sardinha” 

A edição do mês de Julho da Feira de Artes e 
Velharias de Vila Nova de Cerveira, que decorrerá em 
13 de Julho, além de apresentar os artigos habituais, 
prontos a transaccionar (doçaria, antiguidades, artesa-
nato, loiças e mobiliário), também contará com atractivo 
culinário que englobará não só o dia 13 como ainda o 
dia 12, em que se realiza a feira semanal. 

O atractivo gastronómico, dentro da sigla 
“Sabores e Saberes de Cerveira”, será o “arroz de sar-
dinha”, que será confeccionado por diversos restauran-
tes locais ao preço de cinco euros. 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

FALTA DE CORRIMÕES PROVOCA QUEDAS 
 

 Quando uma senhora, desta vila, descia as esca-
das que dão acesso ao Centro Comercial Ilha dos 
Amores deu uma aparatosa queda que lhe causou 
diversos ferimentos na testa e no rosto, ficando ain-
da com os óculos partidos. Evidentemente que se a 
vítima tivesse onde se agarrar, não teria acontecido 
essa queda. 
 Como já tem acontecido o mesmo por diversas 
vezes a mais pessoas, sugere-se à Ex.ma Câmara 
Municipal a colocação de corrimões nessas perigo-
sas escadas, para que casos lamentáveis como 
este não se venham a repetir. 
 
MEDIDA ACERTADA 
 

 A Câmara Municipal, numa louvável iniciativa, 
mandou instalar suportes para afixação dos conten-
tores do lixo para evitar que os mesmos se voltem 
com os temporais como acontecia anteriormente. 
Com esta decisão tomada, os contentores manter-
se-ão sempre fixos no mesmo sítio. 
 

Gaspar Lopes Viana 

Festa em louvor de Santa  
Marinha, em Loivo, nos 
dias 18, 19 e 20 de Julho 
 

As tradicionais festividades, em louvor de Santa 
Marinha, Padroeira da freguesia de Loivo, vão decorrer 
em 18, 19 e 20 de Julho. 

No dia 18, a partir das 21 horas, haverá procis-
são de velas; no dia 19, com início às 22 horas, uma 
verbena abrilhantada pelo conjunto musical “Estrelas 
do Norte”; e no dia 20, na parte da manhã, sermão e 
missa solene, acompanhada pelo conjunto Lá-Mi-Ré, e 
à tarde procissão. 

Fotografias trocadas 
no “Espaço Desportivo” 
 

Por um lapso dos serviços de impressão, no 
“Espaço Desportivo” do jornal “Cerveira Nova” de 
20/6/2003 foram publicadas duas fotografias, mas 
com os sítios trocados. 

A que estava no local da notícia sobre o 10.º 
Curso Ibérico de Tai-Chi deveria estar na notícia do 
Grupo Sanda (Artes Marciais) e a que estava no Gru-
po Sanda teria de aparecer no local do 10.º Curso 
Ibérico. 

Do involuntário lapso pedimos desculpa aos 
interessados. 

Um complemento das 
“Flagrantes Cerveirenses” 
da primeira página 

Fotografia Brigadeiro 

No seguimento da rubrica “Flagrantes Cervei-
renses”, que publicamos na 1.ª página deste número 
de “Cerveira Nova”, dedicada às marchas sanjoani-
nas que tiveram lugar, recentemente, em Campos, 
apresentamos mais esta imagem do apreciado even-
to, que levou à freguesia grande número de visitan-
tes. 

Estabelecimento de hotelaria 
do concelho de Vila Nova de  
Cerveira com uma nova 
sala de festas 

Já entrou em funcionamento, no complexo hote-
leiro do “Braseirão do Minho”, em Vila Meã, uma nova 
sala de festas, com uma capacidade para cerca de 
1.200 pessoas. 

Mais uma estrutura das várias que possui aquele 
complexo hoteleiro que já é uma das principais referên-
cias turísticas do concelho de Vila Nova de Cerveira. 

“Mudança” de mobília de um 
bar, em Cerveira, na noitada 
de São João 
 

Na “noitada de S. João” o mobiliário da esplana-
da de um bar da sede do concelho de Vila Nova de 
Cerveira foi “transferido” para o espaço frente ao edifí-
cio dos Paços do Concelho. 

Além da “mudança”, em que tiveram de carregar 
com mesas e cadeiras, os noctívagos não causaram 
mais prejuízos. 

Livro “Magia, Ciência e a 
Primeira Civilização” do 
colaborador de “Cerveira Nova” 
João AMcião 

 
O colaborador do Jornal “Cerveira 
Nova” João AMcião (João António 
Magalhães) editou, no Brasil (Rio 
de Janeiro), o livro “Magia, Ciên-
cia e a Primeira Civilização”. 
Contando 80 anos de idade, nas-
ceu em Lovelhe, em 24/3/1922, 
João AMcião, que reside há lon-
gos anos no Rio de Janeiro, é um 
autodidacta que adquiriu a sua 
cultura na universidade da vida e 
que só depois dos 65 anos é que 
frequentou, durante três anos, 

uma verdadeira faculdade (UERJ), onde participou no 
curso intitulado “Magia, Ciência e Civilização”. 



Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 
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28 de Maio 
 

SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 
Antes da Ordem do Dia 
• Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira – 

Representante da Câmara Municipal 
 
Ordem do Dia 
 
Órgão Executivo 
• Aprovação da acta da reunião de 14 de Maio de 2003 
 
Património Municipal 
• Zona Industrial Pólo II – Venda do lote 10-A 
 
Juntas de Freguesia 
• Junta de Freguesia de Gondarém – Verba para 

ampliação do cemitério 
• Junta de Freguesia de Nogueira – Pedido de cedên-

cia de transporte 
• Junta de Freguesia de Vila Nova de Cerveira – Topo-

nímia das Cortes 
• Junta de Freguesia de Covas – Utilização de água no 

rio Coura, em Covas 
 
Emissão de Pareceres 
• Capitania do Porto de Caminha – Instalação de rou-

lotte no cais de Vila Nova de Cerveira 
 
Associações Culturais, Desportivas e Clubes 
• Associação Projecto – Relatório de actividades do 

mês de Abril/2003 
• AJER – Associação de Jovens Emília Riquelme – 

Actividades realizadas em 2002 
• Associação Cultural e Recreativa de Nogueira – 

Apoio para a festa de S. Tiago 
• Piraguismo andarrios – III Ruta Turística do Miño 
• Clube Celtas do Minho – Apoio financeiro 
• Clube Celtas do Minho – Extensão da biblioteca 

municipal e pedido de apoio material 
• Targa Clube – Rallye Vila Nova de Cerveira e Rallye 

das Artes de Vila Nova de Cerveira – Subsídio 
 
Grupos Folclóricos e Associações Musicais 
• Rancho Folclórico de Campos – Transporte para des-

locação a França 
• Rancho Folclórico Infantil de Gondarém – Relatório 

de actividades 2002 
 
Escolas do Concelho 
• PEPIL – Subsídio 
 
Loteamentos e Obras Particulares 
• Pº Obras 160/02 – SEC – Sociedade de Ensino de 

Campos, Lda 
• Pº Obras 126/02 – Maria de Sousa Lima 
 
Requerimentos de Interesse Particular 
• Olímpio Pires Rodrigues da Cunha – Averbamento de 

lugar da feira semanal 
• Táxis João Cantinho, Unipessoal, Lda – Substituição 

de licença de táxi 
• Táxis de Sopo, Lda – Substituição da licença de táxi 
• Táxis Maria Emília, Lda – Substituição de licença de 

táxi 
 
Expediente e Assuntos Diversos 
• Grupo Parlamentar do PS – Concessão da gestão da 

Enatur 
• ANMP – Cobrança de sisa em 2003 
• Centro de Área Educativa de Viana do Castelo – 

Boletim “Sempre a Aprender” 
• GNR – Remessa de autos de notícia 
• Protocolo de colaboração entre a CMVNC, a Associa-

ção Projecto e a ESE de Viana do Castelo 
• Caminhos de Ferro Portugueses, EP – Moção – 

Horários dos comboios – Melhoria dos serviços 
• Civitas – Declaração do monte sobre sustentabilidade 

local 
• Associação de Famílias–Dia Internacional da Família 
• Resumo diário da tesouraria 
• Período de intervenção aberto ao público 
• Aprovação da acta em minuta 

DESIGNAÇÕES TOPONÍMICAS EM ARRUAMENTOS  
DA PARTE NASCENTE DA VILA 

A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, 
aprovou, na sessão camarária do dia 28 de Maio, a atri-
buição de designações toponímias a arruamentos situa-
dos na parte nascente da sede do concelho. A proposta 
inicial, da autoria da junta de freguesia local, foi comple-
mentada pela autarquia cerveirense com a apresenta-
ção de denominações para mais alguns arruamentos. 

Das designações toponímicas aprovadas, refe-
rência para a criação da rua 15 de Maio (Dia Internacio-
nal da Família) como homenagem à importância e valo-
res das famílias portuguesas em geral e cerveirenses 
em particular enquanto suporte de uma sociedade tole-
rante e solidária. O arruamento vai desde a rua das 

Penas até ao Lar Maria Luísa. 
Ao todo, foram criadas na toponímia concelhia 18 

ruas, 7 travessas, 3 largos, 1 caminho e a avenida José 
Luciano de Castro. Todas elas serão devidamente iden-
tificáveis com o propósito de optimizar a distribuição do 
correio e facilitar o trabalho das instituições locais.  

O nome dos novos arruamentos, com indicação 
do princípio e fim de cada um, já foram comunicados à 
junta de freguesia de Vila Nova de Cerveira, posto local 
da GNR, Estação dos Correios, Repartição de Finanças, 
Conservatória do Registo Predial e Bombeiros Voluntá-
rios da localidade.  

MARCHAS POPULARES DE S. JOÃO, EM CAMPOS 

A Comissão de Festas em Honra de S. João, em 
Campos, promoveu, no passado dia 21 de Junho, as 
populares marchas de S. João com a presença de qua-
tro grupos (crianças da escola primária; alunos, profes-
sores e funcionários do Colégio de Campos; Marcha da 
Carvalha e Marcha do Sobreiro) que movimentaram 
perto de 200 figurantes.  

A iniciativa, englobada na Festividade em Honra 
de S. João e tendo como temática central o ciclo do 
linho, decorreu no largo de S. João, a partir das 22.00 
horas, sendo presenciada por um considerável número 

de pessoas oriundas da região, concelhos limítrofes e 
da vizinha Galiza. 

A coordenação de cada uma das marchas foi 
feita por um dos mordomos da comissão de festas e 
recebeu apoio de muitos populares nos ensaios das 
danças e na execução das vestimentas. Com o propósi-
to de uniformizar critérios e vontades procedeu-se à 
elaboração de um regulamento que os grupos partici-
pantes cumpriram com satisfação visto contemplar 
orientações precisas sobre a manutenção do aspecto 
tradicional das marchas.  

 
Veículo de preservação das tradições locais 

 
As marchas populares de S. João, além da sua 

importância enquanto veículo de preservação e valoriza-
ção das tradições locais, tem como objectivo proporcio-
nar espaços de convívio e diálogo aos populares que, 
ao longo dos ensaios, vivem momentos de enorme ima-
ginação, contentamento e cumplicidade.  

Além das marchas, a Festividade em Honra de S. 
João, entre os dias 21 e 24 do corrente, compreendeu a 
realização de diversas actividades religiosas, culturais e 
musicais, destacando-se, a missa e procissão na tarde 
de domingo, a entrega dos prémios das quadras de S. 
João e as actuações do Grupo de Cavaquinhos de 
Lovelhe e das orquestras “Pass’rell” e “Roconorte”. 

SABORES E SABERES DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
(Dias 12 e 13, Feira de Artes e Velharias, XIV Feira do Livro e arroz de sardinha nos restaurantes do concelho)  

A iniciativa “Sabores e Saberes de Cerveira”, pro-
movida mensalmente pelo município entre Junho e 
Outubro, oferece, no segundo fim de semana de Julho 
(dias 12 e 13), a XIV Feira do Livro, na praça central da 
vila, e arroz de sardinha a cinco euros nos 12 restauran-
tes do concelho que aderiram ao convite da autarquia. 

Paralelamente, apenas no domingo, a Praça da 
Galiza receberá a Feira de Artes e Velharias com a pre-
sença de diversos expositores alusivos ao artesanato, 
doçaria da região e arte contemporânea nas áreas da 
pintura, escultura e cerâmica. As bancas de velharias 
apresentam pequenas peças de decoração, espelhos 
de diferentes dimensões e todo o género de mobiliário. 

A XIV Feira do Livro, com a presença de diversos 
expositores em representação das editoras nacionais, é 
inaugurada no dia 11, prolongando-se até ao dia 20. 
Compreende encontros com escritores, teatro, música, 
cinema ao ar livre, exposições e concursos. 

No sábado, os visitantes podem ainda deslocar-
se ao Museu da Bienal de Cerveira, o qual alberga o 
espólio das bienais de arte do município, à exposição “O 
Dinheiro e os Transportes”, na piscina municipal, e à 
mostra de azulejos pintados pelos alunos do primeiro 
ciclo do ensino básico das escolas do concelho, patente 
na Casa do Turismo.  

EXPOSIÇÃO ”O DINHEIRO E OS TRANSPORTES”,  
NA PISCINA MUNICIPAL 

A Piscina Municipal de Vila Nova de Cerveira, 
recebe, entre os dias 7 e 14 de Julho, a exposição “o 
Dinheiro e os Transportes”. A inauguração realiza-se às 
15h30 e pode ser visitada de segunda a quinta-feira 
(das 9h00 às 13h00 e das 15h30 às 21h30), à sexta-
feira (das 9h00 às 13h00 e das 15h30 às 20h30) e ao 
sábado (das 10h00 às 13h00 e das 16h00 às 19h00). 

A mostra, promovida pela Fundação Dr. António 
Cupertino de Miranda e integrada na exposição fixa no 
Museu do Papel e da Moeda, revela um carácter extre-
mamente pedagógico e procura, em linhas gerais, 
demonstrar a relação do dinheiro com os transportes 
marítimos, aéreos e terrestres ao longo dos anos. 

Recorrendo a painéis que relatam a história cru-

zada dos transportes e do dinheiro, esta exposição pos-
sibilita a utilização das novas tecnologias através da 
consulta de CD-Roms, visionamento de filmes e docu-
mentários a 3D e um posto multimédia com informações 
temáticas e esclarecedoras sobre a importância do 
dinheiro e dos transportes na evolução do mundo. 

A exposição, que tem percorrido o país numa 
opção clara de descentralização cultural, apresenta ain-
da preciosas miniaturas de carros, comboios e aviões 
que, fazendo as delícias dos miúdos e amantes deste 
género de transportes, tem contribuído para o sucesso 
desta mostra baseada mais na interactividade e tecnolo-
gia e menos numa atitude contemplativa estática. 



 
 

COM MAIS DE 25 ANOS DE EXISTÊNCIA 
Gerência de Salvador Brandão e Filhos 

AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS 
COMPRA, VENDA E TROCA 

FACILIDADES DE PAGAMENTO ATÉ 60 MESES  
GARANTIA 

VALENÇA DO MINHO 
Lugar de Corguinhas, Lote 1 
4930 GANDRA VLN 

Telef.s e Fax’s: VALENÇA DO MINHO - 251 822 020 
                          SEDE - LISBOA            - 218 407 814 
                          FILIAL - LISBOA           -  218 492 206 

 
 

 
 
   

 
Ensino Básico (5º ao 9º) 

 

 
Ensino Secundário: 

 
1º Agrupamento - Cientifico Natural 

 
4º Agrupamento - Humanidades 

 

 

℡ Contacto:      
  Telefone: 251 795 296   
  Fax: 251 792 030 

CURSO TECNOLÓGICO DE INFORMÁTICA 

 

Sede: 
Largo Frei Redento Cruz, n.º  
4940-523 PAREDES DE COURA 
Tel./Fax: 251 782 520 

Filial: 
Rua César Maldonado, n.º 23 
4920-265 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 251 794 926 

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C  
                    – Telef.: 21 353 02 66  / Fax 21 354 10 73 – 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estevão, 10-B – Telef.: 21 353 36 05 – 1150-040 LISBOA 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

GUERREIRO, BARBOSA & MARTINS, L.DA 
 

Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um  Cerveirense) 
Rua Rafael Andrade, 16 

1169-095 LISBOA 
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

SEDE: Rua de Monserrate, 268 - Loja 5 
            4900-355 VIANA DO CASTELO 
 Telefone: 258 817 280  /  Fax: 258 817 281 
FILIAL: Largo de Santo António 
 4980-638 PONTE DA BARCA / Telef./Fax: 258 452 045 

GRANDE PROMOÇÃO 
 

Cadeiras de escritório 
fixas e rotativas 

COMPUTADORES - FOTOCOPIADORES 
FAXES - RELÓGIOS DE PONTO - ESTANTES 

MÁQUINAS DE CALCULAR - REGISTADORAS 
MÓVEIS DE ESCRITÓRIO - CONSUMÍVEIS 
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CINE-TEATRO DOS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

 
FILMES EM EXIBIÇÃO 

 
Dias 12 e 13 de Julho 

O BARCO DO AMOR 
(Maiores de 12 anos) 

Dias 19 e 20 de Julho 

O ÚLTIMO DESTINO 2 
(Maiores de 16 anos) 

Dias 26 e 27 de Julho 

MATRIX RELOADED 
(Maiores de 12 anos) 

 

Horário:  
Sábados: 21h45  

Domingos: 15h00 e 21h45 

TRANSMUNDO  
 

- Agência de Documentação e Serviços, L.da 
 

Gerência e Direcção Técnica: 
  - Dr. Augusto Barroso (Jurista) 
 
Tratamos de diversos tipos de documentação 
(contratos, escrituras, constituição, modificação e 
extinção de sociedades comerciais e outras pes-
soas colectivas); administração de propriedades; 
aconselhamos, acompanhamos e orientamos na 
defesa dos seus direitos e interesses legalmente 
protegidos. 
 

Avenida de Berna, 34-A / 1050-042 LISBOA 
Telefone 217 977 074  /  Fax 217 930 812 

http://www.cerveiranova.pt 
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Tribunal Judicial de Vila Nova de Cerveira 
 

Anúncio 
 
Processo: 50-F/2002 
Acção de Processo Sumário ( Art° 205° do CPEREF) 
Autor: O Ministério Público 
Réu: Boranatex - Armazém Confecção  
         Vestuário, L.da e outro(s)... 
 
Gil António Araújo Loureiro, Juiz de Direito da Secção 
Única do Tribunal Judicial de Vila Nova de Cerveira: 
 
FAZ SABER QUE nos presentes autos supra identifica-
dos, que correm por apenso aos autos de declaração 
de Falência n° 50/2002, por este Juízo e Tribunal, em 
que é requerente o Ministério Público, e requeridos 
Boranatex - Armazém Confecção Vestuário, L.da e 
Credores da Massa Falida da Boranatex, com sede na 
Mata Velha, Loivo, 4920 Vila Nova de Cerveira, correm 
éditos de dez dias, contados da segunda e última 
publicação do anúncio, citando os credores da massa 
falida da requerente, para no prazo de vinte dias, fin-
dos os dos éditos, contestarem querendo, a presente 
acção sumária (art.s 205, n° 1 e 207.° do CPEREF e 
783.° do CPC), em que o autor pretende que seja verifi-
cado o seu crédito no montante de € 2.830,60, cujo 
duplicado se encontra neste Tribunal à disposição de 
quem o queira consultar dentro das horas normais de 
expediente. 
 
Vila Nova de Cerveira, 24-06-2003 
N/Referência3: 61538 
 

Juiz de Direito, 
a) - Gil António Araujo Loureiro 

 
Oficial de Justiça, 

a) José Domingues 
 
3 Solicita-se que na resposta seja indicada a referência 
deste documento. 

SOLIDARIEDADE COM 
“CERVEIRA NOVA” 

 
 Ajudas suplementares dadas por assinantes e 
amigos, a quem manifestamos publicamente o 
nosso agradecimento: 
 
 Artur Alves da Cunha, de Gondar, com 1,00 €; João 
Batista Ferreira Areal, de Candemil, com 5,00 €; José 
Manuel Gonçalves Bouça, de VNCerveira, com 2,50 €; 
Américo Bouça, de Loivo, com 0,50 €; D. Irundina 
Maria de Sá, da França, com 2,50 €; Bernardino Alves 
Ferreira, de Gondarém, com 2,50 €; Gaspar Valente, 
de Campos, com 5,00 €; José Gonçalves Silva, de 
Sapardos, com 5,00 €; D. Maria Alves Amâncio, da 
França, com 2,50 €; D. Elisa Alves Pereira, de Gonda-
rém, com 2,50 €; D. Celeste Manso Preto, de Viana do 
Castelo, com 4,77 €; José Luís Manso Preto, de Viana 
do Castelo, com 5,00 €; Artur Cunha Dias, da França, 
com 5,00 €; Norberto Pereira Mota, dos EEUU, com 
2,50 €; Virgilino José Cruz Rodrigues, da Austrália, com 
2,50 €; Jaime Freitas Silva Pinto, de Mem Martins, com 
2,50 €; Acácio Rocha Parente, da França, com 2,50 €; 
Frederico Santos, da França, com 7,50 €; D. Natividade 
Rita Gomes, da França, com 5,00 €; António Barbosa 
Silva, de Lisboa, com 2,50 €; Manuel Cândido Ribeiro, 
de VNCerveira, com 2,50 €; José Manuel Alves Jesus, 
da Suíça, com 2,50 €; José Maria Faria Barbosa, de 
Candemil, com 2,50 €; Fernando Vieira, de Sopo  com 
2,50 €; Joaquim Fernandes Gomes, de Queluz, com 
2,50 €; António Joaquim Gonçalves Sanches, de 
VNCerveira, com 2,50 €; Napoleão Augusto Lopes Sil-
va, do Porto, com 2,50 €; Manuel Silva, de Viana do 
Castelo, com 5,00 €; Nemório Batista Vieira, de Cam-
pos, com 1,50 €; Paulino Maria Araújo Ferreira, de 
Gondarém, com 2,50 €; Leonel Carvalho, dos EEUU, 
com 5,00 €; Alberto José Silva Alves, de VNCerveira, 
com 2,50 €; Manuel Elias Silva, de VNCerveira, com 
2,50 €; José Maria Cruz, de Gondarém, com 2,50 €; 
Manuel Fernandes Barbosa, de Sopo, com 5,00 €; Joa-
quim Sousa Malheiro, de Campos, com 2,50 €; D. 
Maria Rosa Sá Couto, de Gondarém, com 2,50 €; Dia-
mantino Nascimento Gonçalves, de Campos, com 5,00 
€; Gaspar Pereira Dantas, de Sopo, com 7,50 €; Anóni-
mo, de Reboreda, com 5,00 €; Júlio Morais, do Cana-
dá, com 2,50 €; António Rodrigues Ribeiro Castro, da 
França, com 3,35 €; Aníbal Ferreira Patusca, de Cam-
pos, com 5,00 €; Artur Carvalho, de Nogueira, com 5,00 
€; Mário João Rodrigues Pinto, de St. António dos 
Cavaleiros, com 2,50 €; Joaquim Postiço, de Corroios, 
com 7,00 €; Abel Varela Seixas, de Lisboa, com 25 €; 
João Giestal, de Caminha, com 7,50 €; José Maria 
Afonso, de Lisboa, com 7,50 €; António João Henrique 
de Cunha, de Gondarém, com 40 €; D. Maria Dulce 
Hugues, dos EEUU, com 2,50 €; Orlando José Gonçal-
ves Pinto, de VNCerveira, com 2,50 €; Manuel Venade 
Martins, dos EEUU, com 6,50 €; Manuel Tenedório 
Sousa, de Grândola, com 2,50 €; Armando José Amo-
rim, de Lisboa, com 5,50 €; D. Maria Teresa Barreira, 
dos EEUU, com 2,50 €; e Astrolindo Manuel Silva Duar-
te, de Lisboa, com 2,50 €. 

LEIA, ASSINE E DIVULGUE 
CERVEIRA NOVA 

http://www.cerveiranova.pt 
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A objectiva estava lá 
Por: Castro Guerreiro 

N.º 4 
 

 Seria uma igreja como tantas outras que por 
este belo Alto Minho existem, se não fosse o por-
menor de à entrada do muro que cerca o adro, e, 
frente à fachada principal, existirem duas belas 
imagens talhadas no rijo granito e em tamanho 
quase natural, representando os apóstolos Pedro 
e Paulo. 
 Situa-se o templo na freguesia de Candemil e 
as imagens que referimos e podem ver-se ali, 
junto da igreja paroquial, pertenceram ao extinto 
Convento de São Paio do Monte, que hoje, recu-
perado naquilo que foi possível, pertence ao 
escultor e mestre José Rodrigues. 

EM LOVELHE, PRAIA DA LENTA 
Observação Astronómica Nocturna 

No passado dia 6 de Junho, sexta-feira, decorreu 
uma Observação Astronómica, junto à Praia da Lenta, 
organizada por professores do Departamento Científico 
no âmbito do Plano Anual de Actividades da Escola E.B. 
2,3/S de Vila Nova de Cerveira.  

Pelas 21h chegamos ao local, junto ao café aí 
existente, a fim de prepararmos os meios técnicos 
(projector multimédia e computador portátil) necessários 
à palestra introdutória da observação, que seria proferi-
da pelo Dr. Carlos Venade, reconhecido astrónomo 
amador do nosso Concelho e especialista em observa-
ção solar.  

O Sol pôs-se. A noite começou calma, quente e 
agradável. Os participantes iam chegando. Sem pres-
sas. Davam opinião, esperavam um pouco, cavaquea-
vam. Iam ao café tomar um refresco ou saber as últimas 
da Selecção de Futebol. Aos poucos reparei que havia 
pais dos nossos alunos, amigos e irmãos mais novos. 
Sempre vieram, pensei cá para mim. Alguns colegas 
professores também apareceram, com as suas crianças 
pequenas. Parecia que iria haver um número de magia. 
Ou que por detrás das árvores iria surgir um grupo de 
saltimbancos com os seus números de encantar. O cre-
púsculo ajudava nessa possibilidade. De repente, a 
magia irrompia dum ecrã branco, subitamente iluminado 
pelo negro contrastante que escorria uma pergunta nua: 
Universo Colorido?  

Questão simples. E no entanto já todos sabiam a 
resposta. Sim, o Universo é colorido. É absolutamente 
colorido. Nuvens de hidrogénio cheias de um rosa ofus-
cante. Azuis de Neptuno e da nossa Terra. Amarelos 
solares. Cinzas lunares. Vermelhos abrasadores de pro-
tuberâncias estelares. Verdes de gás expelido por estre-
las moribundas mas experientes. Brancos e mais bran-
cos todos diferentes porque emanados de objectos cós-
micos únicos. Tanta cor. O nosso arco-íris é quase 
monocromático, tal parece a pequenez das suas sete. E 
se a Terra fosse uma lua de Saturno? Meu Deus, que 
espectáculo seria. Anéis enormes, brilhantes, ofuscan-
tes e coloridos. E se fosse Júpiter? – perguntei para os 
meus botões. Sim e se fosse Júpiter, como seriam as 
nossas noites? Negras? Luares? Claras? Não. Colori-
das, era a resposta! Sem dúvida. Júpiter visto de perto é 
absolutamente colorido. Tanta cor, tanto Universo e no 
entanto não há estrelas verdes. Curioso. 

A palestra acabou numa sessão de perguntas e 
respostas sobre Cosmologia. Lançou um aluno sabido: 
“Se o Universo se está a expandir, o que há para lá 
dele?” – questão difícil. A resposta estranha é que o 
Espaço é uma propriedade do Universo – não faz qual-
quer sentido falar de Espaço fora do Universo. Podia-se 
dizer o mesmo para o Tempo: não faz sentido falar do 
Tempo antes do Universo existir. Com respostas como 
estas, aos poucos a Astrofísica ia-se entranhando nos 
mil milhões de neurónios dos pensantes que assistiam. 

Arrumada a tralha tecnológica, deslocamo-nos 

uma centena de metros, fugindo à poluição luminosa 
existente na zona da Lenta, e montamos os telescópios. 
Ainda pouco habituados à escuridão, amiga dos astró-
nomos, os cerca de 50 participantes lá se foram organi-
zando em filas estranhas e cinzentas, para verem Júpi-
ter e as suas quatro luas, descobertas no início do sécu-
lo XVII por Galileu, que provavelmente não dormiu nes-
sa noite. Todo um edifício, pacientemente construído, 
modificado, ampliado, reconstruído, rebocado vezes 
sem conta durante quase dois mil anos pelos homens 
sábios que seguiram as pisadas de Aristóteles – o Ideó-
logo do Geocentrismo – era agora, numa noite, num ápi-
ce, à custa de uma luneta de 30 aumentos (qualquer 
binóculo dos trezentos tem 50!) e de um olho cansado 
mas sagaz, deitado abaixo para sempre, varrido até aos 
seus alicerces mais fundos, destruído completamente. 
Havia, agora no Cosmos, quatro corpos luminosos que 
não andavam em redor da Terra, até aí o Centro do 
Mundo.  

E mais descobriu Galileu: fases em Vénus, mon-
tanhas na Lua, manchas no Sol (alguma peste negra 
estrelina?...) e estrelas e mais estrelas… A história não 
acaba aqui. A Inquisição, Santa de primeiro nome, obri-
gou Galileu, um ancião – o primeiro Cientista da História 
– a negar tudo o que havia ensinado e publicado. Deus, 
por intermédio do Papa, não podia permitir que a Terra 
se movesse. Ela era o Centro do Mundo. Estava Escrito. 
Ela estava parada. Tudo tinha que se mover à sua volta, 
de preferência em círculos. E no entanto “Ela move-se”. 
Aliás tudo se move. O leitor viaja neste momento a 
30km/s em redor do Sol. Não há automóvel que faça 
tais médias. O Sol move-se, levando consigo todo o Sis-
tema Solar. A nossa Galáxia move-se. Todas as mais 
de mil milhões de galáxias movem-se. Tudo se move. 
Não há Centro. Quantas voltas o leitor já deu ao Sol 
durante a sua vida? Faça as contas.  

Que a Terra se move foi notório quando os parti-
cipantes observavam, com deleite e espanto, as crate-
ras, vales e montanhas da Lua invertida! No telescópio 
não motorizado, a Lua “saía” rapidamente do campo de 
visão. Só assim, estou convicto, alguns alunos e pais, 
sentiram realmente que a Terra roda sobre si mesma 
com bastante rapidez, completando uma volta em 24h.  

A noite foi-se passando. O luar do quarto cres-
cente não permitia observar objectos do céu profundo, 
como enxames estelares, nebulosas ou a galáxia de 
Andrómeda. Ainda assim, bem no fim e para os mais 
resistentes foi possível ver-se a nebulosa de Lira. Pelas 
0h30min demos por encerrada a sessão. Tinha corrido 
muito bem. Tínhamos tido participantes em grande 
número. O material tinha funcionado plenamente. O café 
emprestou energia eléctrica para a palestra – o nosso 
muito e estimado Obrigado. E ficamos com vontade de 
repetir nos anos vindouros. Só faltaram algumas lanter-
nas! 

 
Professor Agostinho Oliveira 

QUADRAS ALUSIVAS AO SÃO JOÃO  
 

Alunos do 4.º ano da EB1 de Nogueira 

S. João é uma tradição 
Com cascata e manjerico 
Estou sem inspiração 
Por causa do mafarrico. 
 
S. João da Carvalha 
Põe o povo a dançar 
É uma noite de orvalhada 
E uma festa popular. 
 

Toda a noite a bailar 
A gente aguenta bem. 
S. João manda parar 
E comer o que na barraca tem. 
 
O alho porro no S. João 
É contra a feitiçaria 
Não ponhas na careca a mão 
Para conseguires a magia. 
 

Na noite de S. João 
Há luzinhas e balões 
E os grandes foliões 
Não se esquecem do garrafão. 
 
S. João é de Campos 
De Braga, do Porto e mais 
Só que em Campos há campos 
Que em Braga e no Porto não 
                                  são de mais. 

OPINIÃO 

Nem tudo lembra— 
“Alminhas do Pedroso” 
 

Como é do conhecimento de toda a freguesia, 
há uns tempos atrás as pedras das Alminhas do Pedro-
so foram roubadas. Porém, alguém, na sua passagem 
por ali, verificou esse roubo, agiu e alertou a G.N.R. E 
as referidas pedras voltaram para a freguesia, mas 
desta vez para trás de Igreja e junto ao cemitério. O 
tempo tem decorrido e as pedras ali estão esquecidas. 
Pergunto, será uma despesa muito elevada para a sua 
colocação? Porquê, uma vez descobertos os autores 
do roubo, não foram obrigados à sua colocação no seu 
lugar ou outro a designar?  Por exemplo à entrada da 
estrada de Loivo, do lado da quinta do falecido sr. Car-
valho. 

Todos ansiosos, esperamos voltar a ver as Almi-
nhas do Pedroso. 

 
Joaquim Tenedório 

(Loivo) 

Opinião 
 

O MANÁ 
 

Em conversas entre pessoas é muito comum 
ouvir-se a expressão «isso é um maná», no sentido de 
extraordinariamente agradável, doce, saboroso, etc.. 
Expressão essa que diz tudo o que o maná é, mas são 
muito poucos os que sabem, realmente, o que é o 
maná. 

Eu sou a pessoa mais idosa de Reboreda, 90 
anos, que posso dizer o que é o maná. Na minha infân-
cia, talvez com 10 anos, eu ia com os bois para o pasto 
nas bouças, isto de manhã. Quando lá chegava eu, e 
outros, íamos lamber na rama dos carvalhos o tal maná 
que se encontrava nas folhas mais tenras em forma de 
orvalho. Era doce como mel, viscoso mas incolor e logo 
que lhe dava o sol derretia e caía sem deixar vestígios. 
Não posso afirmar, mas parece-me que esse orvalho 
doce, maná, agora não cai. Há muito que não ouço 
falar no maná. Certamente a natureza fechou a torneira 
desse precioso néctar. 

Eu leio a Bíblia e nela encontra-se escrito, em 
Êxodo 16, que Moisés conseguiu alimentar o seu povo 
no deserto, quando saiu da escravidão do Egipto, com 
esse alimento que era o maná. 

 
Alípio Manuel Fernandes 

(Reboreda) 

http://www.cerveiranova.pt 
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A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
www.igrejaemanuel.com 

 
 Verdadeiramente ele tomou sobre si as nossas enfermidades e as nossas dores levou sobre si; e nós o reputamos por aflito, ferido 
de Deus e oprimido. Mas ele foi ferido pelas nossas transgressões e moído pelas nossas iniquidades; o castigo que nos traz a paz esta-
va sobre ele e pelas suas pisaduras fomos sarados. Todos nós andamos desgarrados como ovelhas; cada um se desviava pelo seu 
caminho; mas o Senhor fez cair sobre ele a iniquidade de nós todos. Ele foi oprimido, mas não abriu a sua boca: como um cordeiro 
foi levado ao matadouro e, como a ovelha muda perante os seus tosquiadores, ele não abriu a sua boca. Da opressão e do juízo foi 
tirado; e quem contará o tempo da sua vida? Porquanto foi cortado da terra dos viventes: pela transgressão do meu povo foi ele atin-
gido. Isaías, 53:4-8. 

COMENTÁRIO 348 
O CAMINHO DA SALVAÇÃO 

Cristo vive em mim, porque um dia rendi a minha 
vida a Ele. Principio por dizer-lhe: e derramou o Seu pre-
cioso sangue para salvação das nossas almas e perdão 
dos nossos pecados. 

Qual cordeiro levado ao matadouro, e como ove-
lha muda perante os seus tosquiadores Ele não abriu a 
sua boca. Isaías 53:7. 

Jesus carregou a sua cruz por nós—curvado sob 
o peso dos nossos pecados para no Golgota ser crucifi-
cado. Os amigos podem ter a certeza que esse acto foi a 
mais gigantesca e reconfortante simbolização do amor 
de Deus para com o género humano. Cristo foi ao Calvá-
rio motivado pelo imenso amor que nos tem, e não o fez 
em vão, porque a Sua missão era salvar, era redimir a 
humanidade perdida. Morreu e ressuscitou ao terceiro 
dia, e vive agora à direita de Deus-Pai como nosso único 
Mediador e Intercessor. Jesus não é um mito, mas uma 
realidade. Declaro, acrescentando que o ser humano 
pode, desde esse maravilhoso evento que foi a cruz, ter 
agora a certeza da sua salvação, da expiação dos seus 
pecados. É que existe um Deus vivo que tem a resposta 
cabal para o problema do pecado que afasta eternamen-
te o homem do Criador. Agora há esperança para nós 
em Cristo. Quem n’Ele crer e O receber de forma plena 

e total na sua vida receberá, pela fé, a certeza da vida 
eterna. 

Está escrito na Bíblia Sagrada que Deus amou o 
mundo de tal maneira que deu o Seu Filho Unigénito, 
para que todo aquele que n’Ele crê não pereça mas 
tenha a vida eterna. S. João, 3:16. 

Jesus afirmou certa vez que é o Caminho a ver-
dade e a vida. Se receber Jesus de coração poderá exa-
minar como o salmista David: - O Senhor é o meu pas-
tor; nada me faltará. O Senhor é a minha luz e a minha 
salvação; a quem temerei? O Senhor é a força da minha 
vida; de quem me recearei. 

Foi movido pelo amor de Deus que decidi falar-lhe 
da salvação que Jesus, o Filho de Deus, outorgou à 
Humanidade. Não é por acaso que se lê nos jornais, 
ouve na rádio ou se vê na televisão grandes dramas, 
consequência, sem dúvida, de algumas almas em confli-
to. E a ganância, a inveja, a discórdia e outros conceitos 
mesquinhos que vão tomando conta das suas vidas 
enquanto caminham com grandes passos para a frustra-
ção, tristeza e miséria. 

Mas ainda há esperança? O nosso povo costuma 
dizer que a esperança é a última coisa a morrer e tem 
razão. Hoje há esperança para aqueles cujas almas 

deformadas quiserem dar a maior reviravolta das suas 
vidas. Basta um passo, um passo difícil de dar, para 
alguns, mas o mais importante para essa alma deforma-
da. Jesus espera! Ainda está a aguardar por si. 

 
IMPORTANTE AVISO 

 
     Se o amado leitor, depois de ler este comentá-

rio, sente em seu coração prosseguir este caminho, que 
não é outro na verdade em seguir ao Senhor Jesus Cris-
to, como seu Salvador pessoal, e está decidido nesta 
caminhada terrestre, pode contactar o Pastor Eugénio 
Araújo - ASSEMBLEIA DE DEUS, pelo telefone 258 721 
982, nosso representante em Caminha, Cerveira, etc..  

 
Se desejar, pode visitar o nosso web site na Inter-

net: http://www.igrejaemanuel.com 
 
Ou escrever para: 
ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
14, Connecticut Ave. 
BAY SHORE – NY 11706 
U.S.A. 

OFICINA 
ALUGA-SE 

NO SOBREIRO / CAMPOS 
c/1.000 m2 de terreno 
Telem.: 962 329 420 

PRECISA-SE 
EMPREGADA DOMÉSTICA 
A tempo inteiro ou parcial, para 
serviço de casal residente em 
Seixas // Telef.: 258 727 958 

Calendário Fiscal para o mês de Julho 
IMPOSTO SOBRE O RENDIMENTO DAS PESSOAS  
SINGULARES (IRS) RETENÇOES NA FONTE 
 

Até ao dia 21 de Julho - Entrega das quantias retidas no 
mês anterior relativas a rendimentos sujeitos a taxas libera-
tórias, rendimentos de trabalho dependente e rendimentos 
de pensões, com excepção das de alimentos.  
Até ao dia 21 de Julho - Entrega das quantias retidas no 
mês anterior por entidades que disponham ou devam dis-
por de contabilidade organizada, referentes a rendimentos 
de propriedade intelectual ou industrial e prestações de 
serviços (Categoria B), rendimentos de capitais e rendi-
mentos prediais. 
 

PAGAMENTOS 
 

PAGAMENTOS POR CONTA 
Até ao dia 21 de Julho - Primeiro pagamento por conta 
relativo ao exercício do ano de 2003, para os sujeitos pas-
sivos com rendimentos da categoria B (rendimentos empre-
sariais e profissionais). 
 

DECLARAÇÕES 
Até ao fim do mês de Julho - Entrega da Declaração 
Modelo 130, em suporte de papel ou informático, à DGCI, 
pelos devedores de rendimentos a não residentes. 
 

IMPOSTO SOBRE O RENDIMENTO  
DAS PESSOAS COLECTIVAS (IRC)  
RETENÇOES NA FONTE 
Até ao dia 21 de Julho - Entrega das quantias retidas no 
mês anterior sobre rendimentos sujeitos a IRC. 
PAGAMENTOS POR CONTA 
Até ao dia 31 de Julho - Primeiro pagamento por conta do 
imposto relativo ao exercício do ano de 2003. 
 

DECLARAÇÕES 
Até ao fim do mês de Julho - Entrega da Declaração 
Modelo 130, em suporte de papel ou informático, à DGCI, 
pelos devedores de rendimentos a não residentes. 
 

IMPOSTO SOBRE O VALOR ACRESCENTADO (IVA)  
 

DECLARAÇÕES 
 

REGIME NORMAL - PERIODICIDADE MENSAL 
 

Até ao dia 10 de Julho - Recepção na DSCIVA (Direcção 
de Serviços de Cobrança do IVA) da declaração periódica 
relativa ao mês de Maio, acompanhada do respectivo meio 
de pagamento, se o mesmo não tiver sido efectuado atra-
vés do Multibanco ou aos balcões do CTT. O pagamento 
pode ainda ser processado numa Tesouraria de Finanças 
com sistema local de cobrança e, neste caso, em simultâ-
neo com a apresentação da declaração.  
Até ao dia 10 de Julho - Recepção na DSCIVA (Direcção 

de Serviços de Cobrança do IVA) do Anexo Recapitulativo, 
conjuntamente com a declaração periódica, referente às 
transmissões intracomunitárias de bens isentos efectuadas 
no mês de Maio. 
 

REGIME NORMAL - PERIODICIDADE TRIMESTRAL 
Durante este mês e até 18 de Agosto - Recepção na 
DSCIVA (Direcção de Serviços de Cobrança do IVA) da 
declaração periódica, relativas ao 2° trimestre do ano cor-
rente, acompanhada do respectivo meio de pagamento, se 
o mesmo não tiver sido efectuado, através do Multibanco 
ou aos balcões do CTT. O pagamento pode ainda ser pro-
cessado numa Tesouraria de Finanças com sistema local 
de cobrança e, neste caso, em simultâneo com a apresen-
tação da declaração.  
Durante este mês e até 18 de Agosto - Recepção na 
DSCIVA (Direcção de Serviços de Cobrança do IVA) do 
Anexo Recapitulativo, conjuntamente com a declaração 
periódica, referente às transmissões intracomunitárias de 
bens isentos efectuadas no mesmo trimestre. 
 

REGIME DOS PEQUENOS RETALHISTAS 
 

Durante este mês e até 20 de Agosto - Pagamento do 
imposto apurado, relativo ao 2° trimestre, através da guia 
1073; caso não exista imposto a pagar deve ser apresenta-
da a declaração modelo 1074. 
 

IMPOSTO DO SELO 
Até ao final do mês de Julho - Entrega, por meio de guia 
(documento único de cobrança), do imposto cobrado no 
mês anterior, pelas entidades a quem incumbe essa obriga-
ção, nos serviços locais ou qualquer outro local autorizado, 
nos termos da lei. 
 

OUTROS IMPOSTOS 
 

IMPOSTO SOBRE AS SUCESSÕES E DOAÇÕES 
Até ao último dia útil de Julho - Entrega das importâncias 
descontadas no mês anterior, a titulo de imposto por aven-
ça. 
 

IMPOSTO DE CIRCULAÇÃO- ICi 
Até ao último dia útil de Julho - Pagamento do Imposto 
relativo ao ano de 2003. 
 

IMPOSTO DE CAMIONAGEM - ICa 
Até ao último dia útil de Julho - Pagamento do Imposto 
relativo ao ano de 2003. 
 

NOTA: 
 

As informações constantes deste documento são passíveis 
de ser alteradas, nomeadamente nos prazos, por força de 
legislação que vier a ser produzida. 

Não foram considerados os feriados municipais. 

Na Internet encontra-nos permanentemente em http://www.cerveiranova.pt 

Opinião 
 

O QUE É O NOSSO SER?... 
 

Em muitos de meus escritos tenho falado na 
necessidade do ensino do SER; o que é o SER?... O 
nosso Ser é o conjunto de nossos sentidos físicos e 
metafísicos que submetem os acontecimentos errados 
à consciência e razão para julgamento; esse julgamen-
to é presidido por um juiz infalível que sentencia e faz 
cumprir dentro das leis que regem a vida; esses acon-
tecimentos são os desajustes no relacionamento entre 
nós e os outros... As leis que regem a nossa vida se 
resumem em: todo o mal que quisermos para os outros 
se volta contra nós... 

Os ensinos a SER dão ao homem o poder de 
controlar seus sentimentos, pensamentos e acções 
tornando-o consciente de si mesmo, sem medos e sem 
crenças erradas, sua ética será infalível, não acontece-
rá em sua vida nenhum revés, porque terá sempre a 
solução intuitiva de seus problemas e a direcção do 
sucesso e felicidade, bem como ficará imune aos males 
que vem de fora... 

O ensino a SER teria que começar pelas leis que 
regem a nossa vida e a 1.ª é não querer para os outros 
o que não quer para si... a 2.ª é a lei do perdão que 
contém outras leis abrangentes e favorecem a quem 
perdoa porque fica livre de vinganças e ressentimentos 
que lhe causariam reveses na vida e doenças psicos-
somáticas... a 3.ª é não podermos ferir nosso seme-
lhante sem nos ferirmos a nós mesmo... Nós podemos 
ferir os outros com palavras, pensamentos, sentimen-
tos, intenções e inveja... A inveja é o que o vulgo lhe 
chama mau olhado; é o outro lado contrário da virtude, 
a inveja são setas invisíveis que o invejoso manda para 
outro que conseguiu ter aquilo que o invejoso não con-
seguiu, mas essas setas ricocheteiam e vêm espetar-
se no próprio invejoso, ferindo-o sem causar ferimento 
no outro; é o feitiço se voltando contra o feiticeiro... 

 
João AMcião 

(Rio de Janeiro—28/5/2003) 

Leia, assine e divulgue o mais antigo 
quinzenário do seu concelho 
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“A FIGURA” 
JÚLIO SOUSA MORAIS, UM CERVEIRENSE COM MAIS DE MEIO SÉCULO DE ACTIVIDADE LABORAL, 

EMIGRANTE NO CANADÁ, QUE DE APRENDIZ DE CARPINTEIRO, NA SUA TERRA, CHEGOU A EMPRESÁRIO 
DE UMA FÁBRICA DE MÓVEIS NUM PAÍS ESTRANGEIRO 

Anualmente, por esta altura, costumamos 
dedicar uma edição de “A Figura” a um cerveiren-
se, emigrante, que em terras da estranja tenha 
desenvolvido actividade digna de nota. 

Nos vários anos em que se tem concretizado 
esta iniciativa do Jornal “Cerveira Nova”, sempre 
encontramos uma personalidade com o perfil ade-
quado para o trabalho que pretendemos realizar. 
Isto quer dizer que temos conterrâneos, espalha-
dos pelo mundo, com talento e valor que, com 
maior ou menor dificuldade, conseguiram atingir 
patamares de relevo fora do seu País. 

Para esta edição escolhemos Júlio Sousa 
Morais, de 68 anos, natural de Vila Nova de Cervei-
ra e que teve residência no lugar de Segirém, na 
freguesia de Loivo. A viver no Quebec, Canadá, é 
casado com Maria Celeste Regueira, natural de 
Melgaço, é pai de quatro filhos, avô de seis netos 
e visita com frequência a sua terra, onde além de 
conviver com alguns amigos, já que os familiares 
estão em Lisboa, não deixa de manifestar a sua 
amizade e gratidão para com a sua madrinha, de 
baptismo, a cerveirense Laura Julieta Pacheco. 

Com apenas 13 anos de idade, Júlio Sousa 
Morais começou a trabalhar, como aprendiz de 
carpinteiro, na extinta fábrica de serração Carva-
lho & Irmão para, aos 18 anos, ocupar o lugar de 
encarregado na carpintaria. Aos 20 anos foi cum-
prir o serviço militar (Caçadores 5), em Lisboa, 
onde se manteve durante cerca de dois anos. 
Depois, e durante cinco anos, repartiu a sua activi-
dade profissional numa fábrica de carpintaria 
mecânica em Lisboa, no Largo da Estefânia, e em 
Sintra. 

Em 1960 emigrou para a França, onde traba-
lhou na área da carpintaria e, passados dois anos, 
rumou para o Canadá. Neste país teve actividade, 
durante seis anos, numa empresa de mercearia 
para depois, dentro do mesmo ramo, criar a sua 
própria empresa de nome “Ebénisterie Morais, 
Inc.”, instalada na província do Quebec, mais con-
cretamente na capital Quebec, uma fábrica de 
móveis por medida que já entrou no trigésimo 
quinto ano de laboração. Nesta unidade fabril tra-
balham dezena e meia de operários e ainda três 
filhos de Júlio Sousa Morais. Exactamente o Júlio 
Sousa Morais que este ano, na edição de 
“Cerveira Nova” em que se destaque um cervei-
rense emigrante, vai figurar em “A FIGURA”. 

 
C.N.—Como começou a sua aventura na 

emigração? 
J.S.M.—Estando em Lisboa soube que existiam 

uns contratos para a França, feitos através da embai-
xada. Concorri, fui contemplado e lá embarquei, junta-
mente com a esposa, para essas terras, onde traba-
lhei, dentro da minha profissão, em diversos sítios, 
dos quais destaco Canes, em que fiz trabalhos de 
acabamento no Grande Hotel. 

C.N.—E como é que depois abandona Fran-
ça e vai para o Canadá? 

J.S.M.—Porque em França as condições, em 
todos os aspectos, não me agradavam muito e soube 
que no Canadá havia falta de marceneiros. Através da 
embaixada soube que não era difícil ir para aquele 
país e, após tratar de toda a documentação, lá parti 
para nova aventura juntamente com a mulher e um 
filho de três meses que tinha nascido em França. Só 
que se na França fui com trabalho garantido, no 
Canadá não foi assim. Tive de procurar trabalho, o 
que foi bastante difícil, já que não conhecia ninguém. 
Depois de bastante procurar encontrei uma oficina de 
marceneiro que, depois de experimentarem o meu tra-
balho, me contrataram. Tive a sorte de dar com um 
patrão bastante compreensivo que me ajudou muito. 

CN—Tanto em França como no Canadá teve 
problemas com os idiomas? 

J.S.M.—Na França não foi muito difícil, no 
Canadá foi mais complicado mas, com grande força 
de vontade, lá me fui integrando na língua, embora 
tivesse levado o seu tempo. 

C.N.—Como foi que se lançou, com a sua 
própria empresa, no Canadá? 

J.S.M.—Foi graças a um grande empresário 
canadense, muito rico, que me deu a fazer os móveis 
para uma biblioteca em “madeira brasileira” . Ficou 
muito satisfeito com o trabalho e convidou-me a exe-
cutar mais obras. Depois apresentou-me um genro 
que também quis móveis, mais outros amigos que 
também me encomendaram, o que me levou, com 
tanto trabalho, a laborar por conta própria. 

Primeiro montei a oficina no rés-do-chão da 
minha casa. Depois, como tinha muito terreno e as 
encomendas iam aumentando, construí uma pequena 
fábrica que com o tempo necessitei de ampliar. 

C.N.—E no tocante a operários. Como resol-
veu, por exemplo, a falta de pessoal especializa-

do? 
J.S.M.—Tinha contactos com os serviços de 

emigração canadiana que me informavam da chegada 
de marceneiros de Espanha, Itália, França e Portugal. 
Eu oferecia-lhes trabalho e depois, se eles percebiam 
da arte, contratava-os. Felizmente tive sempre sorte 
em recrutar bom pessoal, o que me foi muito útil. 

C.N.—Dos seus quatro filhos trabalha algum 
na sua empresa? 

J.S.M.—Trabalham três. Um no escritório, outro 
é encarregado do pessoal e outro é o responsável 
pelas montagens. 

C.N.—Tem contactos com emigrantes portu-
gueses? 

J.S.M.—No Quebec, em Montreal e em Toronto 
vou contactando com alguns portugueses. 

C.N.—E com emigrantes cerveirenses tem 
relações no Canadá? 

J.S.M.—No Canadá não tenho encontrado 
nenhuns. Onde tenho convivido com emigrantes cer-
veirenses tem sido nos Estados Unidos da América do 
Norte, concretamente em Nova Jersei, quando, em 
férias, ali me desloco. Principalmente naturais da fre-
guesia de Sopo é que eu tenho encontrado mais nos 
Estados Unidos. 

C.N.—Há tantos anos fora do País, como 
emigrante, com a vida projectada e radicada no 
Canadá, que ligações tem ainda com o concelho 
de Vila Nova de Cerveira? 

J.S.M.—Venho cá todos os anos matar sauda-
des. Vou sempre visitar a minha madrinha a “Laurinha 
Pacheco”, já que os meus dois irmãos estão em Lis-
boa. E ainda, em Cerveira, aproveito para confraterni-
zar com alguns amigos. Como, ainda, na capital, com 
o meu grande amigo Horácio Viana Franco que é 
natural de Candemil. 

C.N.—Que diferenças nota, para melhor ou 
para pior, com a Cerveira de hoje e com a Cerveira 
do seu tempo? 

J.S.M.—Uma diferença muito grande e para 
melhor, pelo que felicito todos aqueles que têm contri-
buído para o progresso, que é realmente grande, da 
nossa terra. Apenas uma nota discordante para os 
“mecos” que estão no Terreiro da vila que me pare-

cem, realmente, de mau gosto. E até bastante 
“atrevidos” pois já me amolgaram o carro. 

C.N.—Que sente quando visita Segirém? 
J.S.M.—Sinto alegria pelo progresso que ali se 

verifica, pois, no meu tempo, quase nem caminhos 
tinha. Hoje, Segirém, quase até podia ser uma fregue-
sia. 

Felizmente que todo o concelho se tem desen-
volvido muito. 

C.N.—Considera que emigrar hoje é mais 
difícil do que quando partiu para o estrangeiro há 
43 anos? 

J.S.M.—Foi e continua a ser difícil. Acho que 
quem vai para países de língua portuguesa quase não 
emigra. Apenas muda de sítio porque o idioma é o 
mesmo. Ora quem vai para França, Canadá ou Améri-
ca as dificuldades são muito maiores. Eu, se tivesse 
dinheiro para o regresso a França, passados poucos 
dias de estar no Canadá tinha-me vindo embora, 
especialmente por não conhecer a língua e também 
por causa da neve, já que não possuía as condições 
de habitabilidade das pessoas que já lá residiam. 

C.N.—Mesmo com todos esses sacrifícios 
depois veio a bonança e, ao que julgo, hoje não 
está arrependido? 

J.S.M.—Claro que não. Graças a Deus eu e os 
meus temos uma vida agradável. 

C.N.—Desculpe insistir, mas volto à pergun-
ta de há pouco. Emigrar hoje é mais difícil do que 
no tempo em que o fez? 

J.S.M.—Julgo que sim. Nos países para onde 
emigrei, França e Canadá, hoje há mais dificuldade 
em arranjar trabalho do que em anos atrás. Agora 
nesses países há mão de obra a mais. Mas, por outro 
lado, estou contente porque verifico que os portugue-
ses já não precisam tanto de emigrar. E se por esse 
País fora houvesse os postos de trabalho que existem 
no nosso concelho, graças às zonas industriais, então 
as coisas ainda seriam muito melhor. 

C.N.—Começando a trabalhar, muito novo, 
quais eram os seus sonhos? 

J.S.M.—Com apenas 13 anos de idade, quando 
comecei a trabalhar como aprendiz de carpinteiro na 
fábrica de serração dos irmãos Carvalho, o meu 
sonho era vir a ser um artista como o cunhado dos 
meus patrões, o senhor António Bouça Vedra, de Loi-
vo, que era um marceneiro de grande categoria, e 
também o senhor “Manuel d’Antónia” que também era 
um grande artista. 

C.N.—Dado existirem agora novas tecnolo-
gias era mais difícil ser marceneiro naquele tempo 
ou agora? 

J.S.M.—Naquele tempo era muito mais difícil já 
que quase tudo era executado à mão. Hoje há máqui-
nas que fazem quase tudo e mais perfeito do que o 
que nós fazíamos manualmente. 

C.N.—O ter toda a família radicada no Cana-
dá, nasceram-lhe lá três dos seus quatro filhos e 
os seis netos, já é difícil o seu regresso definitivo 
a Portugal? 

J.S.M.—Sim, é muito difícil. A nossa vivência 
está toda desenvolvida no Canadá. Continuarei a vir a 
Portugal, anualmente, e os meus filhos, de dois em 
dois anos, continuarão a visitar a terra dos seus pais. 
E assim nos conformamos. 

C.N.—Há quantos anos é assinante do Jor-
nal “Cerveira Nova”? 

J.S.M.—O número certo de anos não sei, mas 
já há bastantes. 

C.N.—Que sente ao ler as notícias do seu 
concelho? 

J.S.M.—Durante o tempo da leitura sinto que 
estou na minha terra. 

C.N.—A terminar que mensagem quer deixar 
aos cerveirenses? 

J.S.M.—Aos cerveirenses, em Portugal ou no 
estrangeiro, a todos desejo saúde, paz a amor. 

 
 
 

José Lopes Gonçalves 
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OLÍMPIA ROLEIRA 
 

AGRADECIMENTO 
 

 Seu filho, filhas, genros, nora, 
netos e demais família, muito sen-
sibilizados por tantas provas de 

carinho e amizade, vêm, por este 
ÚNICO MEIO, agradecer a 

todas as pessoas que partici-
param no funeral do seu 
ente querido, bem como a 
todas as outras que, por 
qualquer outro modo, lhe 

tenham manifestado o seu pesar. 
Agradecem igualmente a todas as pessoas 

que estiveram presentes na liturgia do 7.º dia. 
 

V.N. de Cerveira, 26 de Junho de 2003 
 

A FAMÍLIA 

O Neves venceu a Taça A.F. de 
Viana do Castelo ao derrotar o 
Alvarães por duas bolas a zero 
 

O Neves F. C., após ter vencido o Alvarães por 
duas bolas a zero, conseguidos no prolongamento, aos 
111 e 115 minutos, conquistou a Taça Associação de 
Futebol de Viana do Castelo. 

Torneio “Lopes da Silva” 2003 
 

Em futebol, realizou-se de 22 a 29 de Junho, no 
Estádio Nacional, em Lisboa, o Torneio “Lopes da Sil-
va” 2003, Inter-Associações sub/15. Na selecção da 
Associação de Futebol de Viana do Castelo estiveram 
integrados os seguintes atletas: 

João Pedro Barros Fernandes, SCVianense; 
Paulo Alexandre Falcão Teixeira, ARC Paçô; Bruno 
Miguel Araújo, AD Ponte da Barca; João Alpoim, AD 
Barroselas; Vítor Hugo T. Dagres, GD Vitorino de 
Piães; Jorge Miguel Borges Fernandes, CD Cervei-
ra; Sérgio Filipe Fontaínhas Ramos, SC Vianense; Tia-
go Manuel C. Rodrigues Lenho, SC Vianense; João 
Cristiano Carvalhosa, AD Barroselas; Ricardo Jorge 
Pereira Marinho, SC Valenciano; Nuno André Lima 
Campos, AD “Os Limainos”; Flávio Renato Pinto Soa-
res, AD Quinta da Oliveira; Pedro Jorge Barbosa, SC 
Vianense; Guilherme Cerqueira Dias P. Batista, AD “Os 
Limianos”; Carlos Alberto Lourenço Sá, SC Vianense; 
Diogo Micael Costa Barbosa, GD Vitorino de Piães; 
Carlos Manuel Guedes Santos, AD Barroselas; e Duar-
te Samuel Magalhães Esteves, AD Barroselas. 

Os resultados dos jogos já efectuados até à data 
da redacção desta notícia foram os seguintes: 

Braga, 0—Viana, 2; Viana, 2—Coimbra, 0; Setú-
bal 1—Viana, 1; Viana 3—Castelo Branco, 1; e Viseu, 
0—Viana, 0. 

Torneio Alvarinho 2003 
Vencedora: Associação do Porto 
 

O Torneio de Futebol Alvarinho 2003, Inter-
Associações sub/14, teve realização em Monção nos 
dias 13 e 14 de Junho.  

A equipa vencedora foi a da Associação de Fute-
bol do Porto, tendo-se verificado os seguintes resulta-
dos: 

Série A: 
Porto, 2—Braga, 0; Porto, 5-Bragança, 0; e Bra-

ga, 5—Bragança, 0. 
Série B: 
Aveiro, 3—Viana, 0; Aveiro, 2—Vila Real, 0; e 

Viana, 2—Vila Real, 1. 
Na disputa para os 5.º e 6.º lugares  Vila Real 

venceu  Bragança por 2-0. Para os 3.º e 4.º lugares  
Braga venceu Viana por 4-3 (após a marcação de gran-
des penalidades). Ao fim do tempo regulamentar o 
resultado era de 1-1. 

Na final o resultado sorriu à Associação de Fute-
bol do Porto que venceu a congénere de Aveiro por 2-
0. 

Os convocados para este Torneio foram os mes-
mos do Torneio “Lopes da Silva”, com excepção do 
João Alpoim que foi substituído pelo Ivo Daniel Cardo-
so Ribeiro. 

Conselho de Disciplina da 
A. de Futebol de Viana do Castelo 

 

Castigos transitados para 
a época de 2003/2004 
 

Futebol de onze: 
Ricardo Jorge Gonçalves Pereira, do Alvarães, 

com a pena de 4 jogos; José Manuel Pereira Antunes, 
do Cabaços, Nuno Miguel Vieira Nogueira, do Casta-
nheira, Márcio Barbosa Silva, do Chafé, João Carlos 
Araújo Cunha, do Alvarães, André Filipe Rodrigues 
Cunha, do Âncora Praia, todos com a pena de 3 jogos; 
Artur Jorge Maciel Silva, do Chafé, Carlos Alberto Lom-
ba Cunha Matos, do Paçô, Bruno Miguel Torres Carva-
lho, do Vitorino de Piães, Arnaldo Maria Rocha Pereira, 
do Ponte da Barca, José António Sousa Vieira da Silva, 
do Ponte da Barca, Nuno Miguel Barros Cerqueira, do 
Alvarães, Nelson Cardoso Araújo, do Adecas, Bruno 
Miguel Novo Gonçalves, do Vila Fria, Ricardo José 
Rego Sá, do Torreenses, Romeu Filipe Gonçalves Lei-
tão, do Vila Franca, Nuno Manuel Gonçalves Silva, do 
Ponte da Barca, e Pedro José Barbosa Ferreira, do Vila 
Fria, com 2 jogos de pena; e Nuno Tavarela Machado 
Cruz, do Paçô, José António Carvalho Alves, do Ber-
tiandos, Artur Filipe Rodrigues Afonso, do Raianos, 
Vítor José Silva Cubal Cunha, do Caminha, Carlos 
Alberto Rodrigues Costa, do Távora, Rui Manuel Vieira 
Rodrigues, do Cabaços, Tiago Silva Correia, do Limia-
nos, Ricardo Nuno Silva Costa, do Castanheira, Joa-
quim Jorge Castro Malheiro, do Cerveira, Leonel 
Sousa Sá, do Vila Fria, Tiago Daniel Linhares S. Grá-
cio, do Darquense, Luís Carlos Rodrigues Fernandes, 
do Quinta da Oliveira, Vítor Rui Rego Martins, do Cami-
nha, Rui Pedro Barros Vieira, do Vianense, Diogo 
Miguel Barbosa Vaz, do Torreenses, Teófilo Ângelo 
Dias de Sousa, do Ponte da Barca e Nuno Ricardo 
Machado Gomes, do Neves, todos com um jogo de 
suspensão. 

 
Futsal Feminino: 
Gabriela Barbeitos Barros, do Deão, com 2 jogos 

de pena. 
 
Clubes/Futebol de onze: 
Seniores—Grupo Desportivo de Vitorino de 

Piães, 1 jogo à porta fechada. 
Juvenis—Associação Desportiva de Ponte da 

Barca, 1 jogo à porta fechada. 

PRAZOS DE INSCRIÇÕES 
DE JOGADORES DE FUTEBOL 

 
Inscrições com transferência internacional (para 

todos os jogadores): 
Primeiro período—De 1 de Julho até ao último 

dia útil do mês de Agosto de 2003. 
Segundo período—Do dia 1 de Janeiro ao último 

dia útil do mês de Janeiro de 2004. 
 
Inscrições e transferências nacionais—

competições profissionais: 
Primeiro período—De 1 de Julho até ao último 

dia do mês de Agosto de 2003. 
Segundo período—Do dia 1 de Janeiro até ao 

último dia do mês de Janeiro de 2004. 
 
Inscrições e transferências nacionais—

competições não profissionais: 
Primeiro período—De 1 de Julho até ao último 

dia do mês de Setembro de 2003. 
Segundo período—Do dia 1 de Dezembro de 

2003 até ao último dia do mês de Janeiro de 2004. 
 
Inscrições de jogadores amadores: 
Período único—De 1 de Julho de 2003 até ao 

último dia do mês de Março de 2004. 
 
Transferências nacionais a meio da época: 
Período único—De 1 de Julho até ao último dia 

útil do mês de Dezembro de 2003. 
 
Jogadores que não possam representar as 

selecções nacionais: 
Período único—De 1 de Julho até ao último dia 

útil do mês de Dezembro de 2003. 

Horário dos serviços 
da A.F. de Viana do Castelo 
 

Para conhecimento dos clubes filiados, órgãos 
de comunicação social e demais interessados, comuni-
ca-se o novo horário dos Serviços da Associação de 
Futebol de Viana do castelo, o qual funcionará em regi-
me transitório, de 30 de Junho a 29 de Julho/2003, 
inclusive. 

De segunda a quinta-feira—das 17h00 às 19h00 
e das 21h30 às 23h00. 

À sexta-feira—das 17h00 às 19h00. 

HUMOR 
 

Certo jovem regressava de uma festa de despe-
dida de solteiro de um amigo, ébrio de tal forma que o 
seu automóvel ziguezagueava na estrada de berma a 
berma. 

A certa altura foi mandado parar por uma briga-
da de trânsito que se apercebeu do que se estava a 
passar e o mandou sair da viatura para fazer o teste do 
álcool, ao que aquele acedeu cambaleando e perante o 
resultado da análise foi detido. Mas eis que um pesado 
camião, por qualquer motivo, despista-se e precipita-se 
por uma ravina. Os agentes da autoridade acorrem de 
imediato, pois o condutor do pesado deveria ter ficado 
muito maltratado e o “nosso” personagem aproveita a 
altura para se pôr a milhas. 

Lá pelo meio da manhã seguinte e quando ainda 
estava na ressaca, bateram-lhe à porta do quarto. Era 
a sua mãe que lhe perguntava: 

Ó filho... O que se passa com aquele carro da 
GNR-BT que tu ontem à noite deixas-te na nossa gara-
gem?  

Coelho do Vale 
(Damaia) 


